
Aula 13 3 Estratégias Discursivas e 
Manipulação
Desvendando o Poder Oculto das Palavras
Bem-vindo(a) à Aula 13 do Curso de Análise do Discurso! Você já parou para pensar no poder oculto das palavras? 
Não apenas no que elas dizem explicitamente, mas no que elas constroem, escondem e, por vezes, manipulam? 
Em um mundo saturado de informações, onde cada manchete, postagem ou discurso busca nossa atenção e, 
muitas vezes, nossa adesão, compreender as estratégias discursivas é mais do que uma habilidade acadêmica; é 
uma ferramenta essencial para a cidadania e para o sucesso profissional.

Esta aula foi pensada para você, que busca aprofundar seu conhecimento e desenvolver um olhar crítico sobre a 
linguagem, seja para enriquecer sua formação universitária ou para se destacar em processos seletivos. Sabemos 
que o dia a dia é corrido, mas a motivação para aprender e desvendar os mecanismos por trás das mensagens que 
nos cercam é um combustível poderoso. Prepare-se para uma jornada que transformará sua percepção sobre 
como o discurso molda a realidade.



O Poder Invisível

Como a Linguagem Molda Nossa Realidade

A Linguagem Nunca é Neutra
Imagine por um instante que a linguagem não é 
apenas um meio para expressar pensamentos, mas 
uma força ativa que constrói o mundo ao nosso redor. 
Desde a forma como descrevemos um evento até os 
termos que usamos para definir grupos sociais, cada 
escolha linguística carrega um peso, uma intenção e 
um potencial de moldar percepções.

Não se trata apenas de "o que" dizemos, mas de 
"como" dizemos, e de "quem" diz. Essa é a essência 
da análise do discurso: entender que a linguagem 
nunca é neutra.

Pense nisso

É como um mágico que nos distrai com uma 
mão enquanto a outra realiza o truque. A 
linguagem, em sua maestria, pode fazer o 
mesmo, direcionando nossa atenção para 
certos aspectos e desviando-a de outros.

Muitas vezes, aceitamos certas narrativas como verdades absolutas, sem questionar a forma como foram 
construídas. A linguagem pode direcionar nossa atenção para certos aspectos e desviá-la de outros, criando uma 
"realidade" que serve a determinados interesses. Essa construção não é acidental; ela é resultado de estratégias 
discursivas cuidadosamente elaboradas.

Nesta seção, vamos desvendar como a linguagem se torna uma ferramenta poderosa para legitimar 
estruturas de poder e desigualdade. Não estamos falando de conspirações, mas de processos sociais e 
históricos onde certas formas de falar e pensar se tornam dominantes, naturalizando hierarquias e injustiças.

Exemplo Prático: A Mídia e os Protestos

Pense em como a mídia, por exemplo, pode descrever um protesto. Se os manifestantes são chamados de 
"vândalos" ou "desordeiros", a narrativa já os deslegitima, focando na transgressão e não nas reivindicações. Se, 
por outro lado, são descritos como "cidadãos em busca de direitos", a percepção muda drasticamente. A escolha 
das palavras não é inocente; ela reflete e reforça posições de poder, influenciando a opinião pública e, 
consequentemente, a forma como a sociedade lida com o problema.



As Correntes Invisíveis

Linguagem e a Legitimidade do Poder
Você já se perguntou por que algumas ideias parecem tão "naturais" e inquestionáveis, 
enquanto outras são vistas como radicais ou inaceitáveis? Muitas vezes, essa percepção 
não nasce de uma verdade intrínseca, mas de um processo contínuo de legitimação 
discursiva.

O Palco Social
A sociedade é um grande palco, 
e o poder é o diretor da peça. A 
linguagem é o roteiro que define 
os papéis, as falas e até mesmo 
o cenário.

O Roteiro
Quando o roteiro é bem escrito e 
repetido exaustivamente, os 
atores (nós) internalizamos 
nossos papéis e a trama se 
desenrola como se fosse a única 
possível.

Legitimação
A linguagem cria narrativas que 
justificam a existência de 
hierarquias, privilégios e 
desigualdades, apresentando-os 
como lógicos, justos ou 
inevitáveis.

Exemplo Histórico: O Discurso Colonial

Um exemplo clássico é a forma como o discurso colonial justificava a dominação de povos. Termos como 
"civilizar", "levar o progresso" ou "missão divina" eram usados para mascarar a exploração e a violência, 
transformando a subjugação em um ato de benevolência. Essa é uma das faces mais perversas da manipulação 
discursiva: a capacidade de inverter valores e apresentar o opressor como salvador, e o oprimido como 
necessitado de "ajuda" ou "correção".

No contexto atual, podemos observar isso em discursos que, por exemplo, culpam as vítimas de problemas sociais 
pela sua própria condição, desviando a atenção das falhas estruturais. Ao invés de questionar a falta de acesso a 
oportunidades, o discurso pode focar na "falta de esforço individual", legitimando a desigualdade como um 
resultado meritocrático, e não como uma falha do sistema.



Persuasão: A Arte de Convencer
(e os Perigos da Manipulação)
No nosso dia a dia, somos constantemente bombardeados por tentativas de persuasão. 
Desde a escolha de um produto no supermercado até a decisão de votar em um candidato, 
a persuasão está em toda parte. Ela é, em sua essência, a arte de convencer alguém a 
adotar uma ideia, atitude ou ação. Mas onde termina a persuasão legítima e começa a 
manipulação? Essa linha é tênue e, muitas vezes, intencionalmente borrada.

Persuasão Ética
Pense na persuasão como um convite para uma 
viagem. Um bom guia turístico (persuasão ética) 
apresenta os pontos fortes do destino, os desafios, as 
opções, e deixa você livre para decidir se quer ir.

Apresenta informações completas

Respeita a autonomia do receptor

Permite reflexão crítica

Busca benefício mútuo

Manipulação
Já um manipulador é como um vendedor de "pacotes 
fechados" que omite informações cruciais, exagera os 
benefícios e pressiona para que você compre, sem dar 
espaço para a reflexão crítica.

Omite informações importantes

Explora vulnerabilidades

Pressiona para decisões rápidas

Visa interesse exclusivo do emissor

O que define a manipulação?

A manipulação é a persuasão que visa o interesse exclusivo do emissor, muitas vezes às custas da 
autonomia e do bem-estar do receptor. A intenção é controlar o pensamento ou a ação do outro, sem que 
ele perceba que está sendo influenciado, ou mesmo contra sua vontade racional.

Exemplo Prático: Publicidade Enganosa

Um exemplo prático é a publicidade de um produto que promete "felicidade instantânea" ou "solução para todos 
os seus problemas". Ao invés de focar nas características reais do produto, o discurso apela para emoções e 
desejos profundos, criando uma conexão irracional. Essa é uma forma de manipulação, pois desvia a atenção da 
análise crítica e foca na criação de uma necessidade artificial ou na exploração de vulnerabilidades emocionais.



As Táticas da Persuasão
Ethos, Pathos, Logos no Discurso Moderno
Para entender como a persuasão funciona, podemos revisitar os pilares da retórica clássica, formulados por 
Aristóteles: Ethos, Pathos e Logos. Embora sejam conceitos antigos, eles continuam sendo a espinha dorsal de 
qualquer estratégia persuasiva, seja em um debate político, uma campanha publicitária ou uma discussão nas 
redes sociais.

Ethos
Credibilidade e 
Autoridade
O Ethos se refere à 
credibilidade e autoridade do 
orador. Um discurso 
manipulador pode criar um 
ethos falso, usando títulos, 
aparências ou associações para 
parecer mais confiável do que 
realmente é.

Exemplo: "Eu sou um crítico de 
cinema renomado e garanto 
que este filme é uma obra-
prima"

Pathos
Apelo às Emoções
O Pathos apela às emoções do 
público, buscando gerar 
empatia, raiva, medo ou alegria. 
A manipulação explora o pathos 
de forma excessiva, buscando 
desviar a atenção da razão e 
levar a decisões impulsivas.

Exemplo: "Você vai chorar de 
emoção, é a história mais 
tocante que já vi"

Logos
Lógica e Razão
O Logos baseia-se na lógica, 
nos fatos e na razão. A 
manipulação distorce o logos 
com falácias lógicas, dados 
seletivos ou "fake news" para 
construir uma argumentação 
aparentemente sólida, mas 
fundamentalmente falsa.

Exemplo: "O filme tem 95% de 
aprovação no Rotten Tomatoes 
e ganhou vários prêmios"

Exemplos de Manipulação por Pilar

Pathos

Exploração do medo em 
campanhas políticas, pintando 
cenários catastróficos sem provas 
concretas.

Ethos

Influenciadores promovendo 
produtos sem revelar conflitos de 
interesse, usando sua imagem de 
"especialista".

Logos

Disseminação de gráficos e 
estatísticas fora de contexto para 
justificar uma agenda específica.



Naturalização: Quando o Construído Vira 
"Normal"
Você já se pegou pensando "sempre foi assim" ou "é o jeito natural das coisas"? Essa 
sensação de que algo é inerente, imutável e universal é, muitas vezes, o resultado de um 
processo discursivo chamado naturalização.

O que é Naturalização?

A naturalização é a estratégia pela qual ideias, práticas ou estruturas sociais que são, na verdade, 
construções históricas e culturais, são apresentadas como se fossem parte da ordem natural do mundo, 
inquestionáveis e inevitáveis.

A Metáfora do Jardim

Imagine que a sociedade é um jardim. Algumas plantas foram cuidadosamente cultivadas e plantadas em locais 
específicos (construções sociais). A naturalização é o processo de fazer com que essas plantas pareçam ter 
nascido ali espontaneamente, como se fossem parte da paisagem original, e não fruto de uma intervenção.

Ao naturalizar algo, o discurso esconde sua origem, seus interesses e as alternativas possíveis, tornando difícil 
para as pessoas imaginarem que as coisas poderiam ser diferentes.

Por que é Eficaz?

Essa estratégia é particularmente eficaz para manter o status quo e legitimar desigualdades. Se uma determinada 
divisão de trabalho entre gêneros, por exemplo, é apresentada como "natural" (mulheres são mais cuidadosas, 
homens são mais fortes), questionar essa divisão se torna um desafio, pois parece ir contra a própria natureza 
humana. A naturalização retira o caráter político e social de um fenômeno, transformando-o em um dado biológico 
ou universal.

Um exemplo prático pode ser encontrado em discursos que associam a pobreza à "preguiça" ou "falta de 
iniciativa" individual, naturalizando a ideia de que a riqueza é sempre resultado de mérito e a pobreza, de falha 
pessoal. Isso desvia a atenção das causas estruturais da desigualdade.



Desvendando a Naturalização
Exemplos do Cotidiano e da Mídia
A naturalização não é uma estratégia distante, restrita a grandes discursos políticos; ela permeia nosso cotidiano e 
a mídia de forma sutil, mas poderosa. Ao nos tornarmos conscientes dela, começamos a questionar as "verdades" 
que nos são apresentadas e a enxergar as construções por trás do que parece óbvio.

Profissões e Gênero
Pense em como certas profissões 
são historicamente associadas a um 
gênero específico. A ideia de que 
"mulheres são naturalmente mais 
aptas para cuidar" ou "homens são 
mais racionais para liderar" são 
exemplos de naturalização. Essas 
são construções sociais que foram 
reforçadas por séculos de discurso, 
tornando-se tão arraigadas que 
muitas pessoas as aceitam como 
verdades biológicas.

Publicidade
Na publicidade, a naturalização é 
frequentemente usada para vender 
produtos. Campanhas que mostram 
famílias "perfeitas" com pais, mães 
e dois filhos, ou que associam a 
beleza a um padrão corporal 
específico, naturalizam esses 
modelos como ideais e universais, 
gerando insatisfação e pressão em 
quem não se encaixa.

Ambiente Digital
Conectando com as tendências 
atuais, a naturalização também se 
manifesta no ambiente digital. A 
ideia de que "a internet é terra de 
ninguém" ou que "a liberdade de 
expressão é absoluta e sem limites" 
são discursos que naturalizam a 
ausência de responsabilidade e a 
disseminação de conteúdo nocivo.

Reflexão Crítica

O discurso não diz explicitamente "você deve ser assim", mas a repetição exaustiva dessas imagens cria 
uma norma que parece natural. Isso dificulta a discussão sobre regulamentação e moderação, pois 
qualquer intervenção é vista como uma "censura" a algo que deveria ser "naturalmente" livre e irrestrito.



Nominalização: Transformando Ações em 
Fatos Imutáveis
Você já notou como algumas frases transformam verbos (ações) em substantivos (coisas 
ou conceitos)? Essa estratégia, conhecida como nominalização, é uma ferramenta 
discursiva poderosa que pode ter um impacto significativo na forma como percebemos 
eventos e responsabilidades.

Ação Clara
"O governo decidiu cortar gastos"

A ação é clara

O agente (governo) é evidente

Responsabilidade identificável

Possibilidade de questionamento

Nominalização
"Houve um corte de gastos"

A ação vira evento abstrato

Quem cortou? Não está claro

Responsabilidade diluída

Parece fenômeno natural

Como Funciona a Nominalização?

Imagine que você está assistindo a um noticiário. A nominalização ("corte" em vez de "cortar") transforma a ação 
em um evento abstrato. Quem cortou? Por que cortou? Essas perguntas ficam menos evidentes, e a ação parece 
ter acontecido por si mesma, como um fenômeno natural, e não como uma decisão política.

A nominalização é como uma cortina de fumaça. Ela permite que o discurso se torne mais formal, mais 
"objetivo" e, paradoxalmente, menos transparente. Ao transformar um processo dinâmico em um substantivo 
estático, ela pode despolitizar questões, despersonalizar responsabilidades e dificultar a identificação dos 
agentes por trás de determinadas ações.

Exemplo Corporativo

No contexto de discursos que buscam legitimar o poder, a nominalização é uma aliada. Por exemplo, em vez de 
dizer "A empresa demitiu muitos funcionários", o discurso pode preferir "Houve uma reestruturação do quadro de 
pessoal". A palavra "reestruturação" soa mais técnica e menos agressiva do que "demissão", e esconde a ação de 
demitir e o agente que a realizou, transformando-a em um processo impessoal e inevitável.



O Poder Oculto dos Nomes
Como a Nominalização Esconde Agentes
A nominalização, ao transformar um verbo em substantivo, não apenas condensa a informação, mas também tem 
um efeito crucial na ocultação do agente da ação. Essa é uma das suas funções mais estratégicas na manipulação 
discursiva, pois permite que responsabilidades sejam diluídas ou completamente apagadas do discurso.

Relatório Vago
"A deterioração das condições ambientais é 
preocupante"

Quem está deteriorando? O que está causando isso? A frase não 
aponta um agente.

Responsabilidade Clara
"As indústrias estão deteriorando as condições 
ambientais"

A responsabilidade é clara e pode ser cobrada.

Estratégia de Suavização

Essa estratégia é amplamente utilizada em contextos onde há a necessidade de suavizar impactos negativos ou 
desviar a culpa. Em vez de "O político mentiu sobre os dados", podemos encontrar "Houve uma distorção dos 
fatos". A "distorção" é um evento, não uma ação de alguém. Isso cria uma barreira entre o evento e o responsável, 
dificultando a atribuição de culpa e a mobilização para a mudança.

No Campo Digital

No campo da análise de discursos digitais, a nominalização também é relevante. Em vez de "Usuários 
espalharam informações falsas", podemos ver "A disseminação de fake news é um problema". Embora a 
segunda frase seja verdadeira, ela despersonaliza o ato, tornando-o um fenômeno genérico, e não uma 
ação deliberada de indivíduos ou grupos.

Isso pode dificultar a identificação de padrões de comportamento e a implementação de medidas de combate à 
desinformação, pois o "quem" se torna menos importante que o "o quê".



Passivação: Diluindo Responsabilidades e 
Agentes
Assim como a nominalização, a passivação é uma estratégia linguística que permite ao 
discurso ocultar ou minimizar a presença do agente de uma ação. Na voz passiva, o foco 
recai sobre o objeto que sofre a ação, e não sobre quem a realiza.

Comparação: Voz Ativa vs. Voz Passiva

Voz Ativa

"A equipe cometeu um erro"

Responsabilidade clara

Agente identificado

Possibilidade de cobrança

Voz Passiva

"Um erro foi cometido"

Agente removido

Erro "aconteceu"

Responsabilidade diluída

Imagine uma situação em que um erro grave foi cometido. A voz passiva remove o agente da cena. O erro 
simplesmente "aconteceu", como se fosse um evento sem causa ou sem um responsável direto. É como se a ação 
se realizasse por si mesma, sem a intervenção de ninguém.

Ferramenta de Despersonalização

A passivação é uma ferramenta poderosa para a despersonalização e a diluição da culpa. Ela é frequentemente 
empregada em comunicados oficiais, relatórios corporativos ou notícias que buscam suavizar a imagem de uma 
instituição ou de indivíduos. Ao evitar nomear quem fez o quê, o discurso passivo cria uma sensação de 
impessoalidade e inevitabilidade, dificultando a identificação de quem deve ser responsabilizado.

Exemplo clássico: "Medidas impopulares foram tomadas". Quem tomou as medidas? O governo? O presidente? 
Um ministro? A voz passiva esconde o agente, protegendo-o de críticas diretas. Se a frase fosse "O governo 
tomou medidas impopulares", a reação do público seria direcionada e a cobrança, mais efetiva.



Quem Fez o Quê?
A Passivação como Escudo Discursivo
A passivação atua como um escudo discursivo, protegendo agentes de serem diretamente associados a ações que 
podem ser impopulares, controversas ou prejudiciais. Ao focar no resultado ou no objeto da ação, ela desvia a 
atenção da origem e da autoria, tornando a crítica e a responsabilização mais difíceis.

Desastres Ambientais
Pense em notícias sobre desastres ambientais. Em 
vez de "A mineradora despejou resíduos tóxicos no 
rio", muitas vezes lemos "Resíduos tóxicos foram 
despejados no rio".

A passivação aqui não apenas oculta o agente, 
mas também pode sugerir que o evento foi um 
acidente sem culpados claros, ou que a 
responsabilidade é difusa. Isso dificulta a 
mobilização da opinião pública e a pressão por 
justiça e reparação.

Ambiente Corporativo
No ambiente corporativo, a passivação é uma 
tática comum em comunicados de crise. Em vez 
de "A diretoria decidiu cortar benefícios", pode-se 
ler "Os benefícios serão revisados".

A "revisão" soa como um processo neutro e 
técnico, e não como uma decisão gerencial com 
impactos diretos na vida dos funcionários. Essa 
linguagem visa minimizar o atrito e a resistência, 
apresentando a decisão como algo inevitável e 
impessoal.

Análise Crítica

Conectando com a análise crítica do discurso, é fundamental treinar nosso olhar para identificar essas 
construções passivas. Ao nos depararmos com frases que não nomeiam o agente, devemos nos 
perguntar: "Quem fez isso? Quem é o responsável?"

Essa simples pergunta pode desvendar a intenção manipuladora por trás da escolha linguística e nos 
ajudar a reconstruir a narrativa de forma mais precisa e justa.



Discurso Político: O Palco da 
Manipulação
O discurso político é, talvez, o terreno mais fértil para a análise das estratégias discursivas e 
da manipulação. Nele, a linguagem é empregada não apenas para informar ou persuadir, 
mas para construir realidades, mobilizar eleitores, deslegitimar adversários e consolidar 
poder. Cada palavra, cada frase, cada pausa é calculada para produzir um efeito desejado.

A Construção da Imagem Política

Imagine um político em campanha. Ele não está apenas apresentando propostas; ele está construindo uma imagem 
de si mesmo (ethos), apelando às esperanças e medos do eleitorado (pathos), e tentando justificar suas ideias com 
dados e argumentos (logos). A manipulação entra em cena quando esses elementos são distorcidos: promessas 
vazias, ataques pessoais em vez de debate de ideias, ou a apresentação de "fatos" que são, na verdade, meias-
verdades ou mentiras descaradas.

Polarização
Criação de divisões "nós contra 
eles" para mobilizar bases 
eleitorais

Simplificação
Redução de problemas 
complexos a soluções fáceis e 
enganosas

Eufemismos
Uso de termos suaves para 
mascarar políticas impopulares

Exemplos de Eufemismos Políticos

Em vez de "aumento de impostos" ³ "reajuste fiscal" ou "otimização da arrecadação"

Em vez de "corte de verbas" ³ "revisão orçamentária"

Essas escolhas linguísticas visam tornar as medidas mais palatáveis, mascarando seu impacto real e dificultando a 
resistência da população. A vigilância discursiva é, nesse contexto, um ato de cidadania.



Publicidade e Consumo: A Sedução 
Discursiva
Se o discurso político busca nossa adesão ideológica, o discurso publicitário mira em nossa 
carteira e em nossos desejos. A publicidade é uma mestra na arte da persuasão, utilizando 
estratégias discursivas sofisticadas para criar necessidades, associar produtos a valores e 
emoções, e nos convencer de que a felicidade está a um clique ou a uma compra de 
distância.

Vendendo Mais do que Produtos

Pense em como um anúncio de carro não vende apenas um meio de transporte, mas um estilo de vida: liberdade, 
status, aventura. O produto se torna um símbolo, e o discurso publicitário constrói essa ponte entre o objeto e o 
desejo. A manipulação ocorre quando essa construção é desonesta, prometendo algo que o produto não pode 
entregar, ou explorando vulnerabilidades psicológicas para induzir ao consumo.

Naturalização na Publicidade

A publicidade frequentemente emprega a 
naturalização, associando, por exemplo, um produto 
de limpeza a uma imagem de "lar perfeito" e "mulher 
feliz", reforçando estereótipos de gênero e de família.

Nominalização e Passivação

Ela também usa a nominalização e a passivação para 
suavizar informações negativas, como os efeitos 
colaterais de um medicamento, que são apresentados 
de forma rápida e impessoal no final do anúncio.

Criação de "Problemas"

Um exemplo clássico é a criação de "problemas" para os quais o produto é a "solução". Um creme 
antirrugas não apenas hidrata a pele; ele "combate os sinais do tempo", "devolve a juventude" e 
"restaura a autoestima".

O discurso cria uma narrativa de envelhecimento como um "problema" a ser combatido, e o produto 
como o herói que oferece a "solução", explorando a insegurança e o desejo de aceitação social.



O Desafio Digital
Discurso em Mídias Sociais e Fake News
A era digital trouxe consigo um novo e complexo cenário para a análise do discurso. As 
mídias sociais, com sua velocidade e alcance sem precedentes, transformaram a forma 
como as informações são produzidas, consumidas e disseminadas. Nesse ambiente, as 
estratégias discursivas ganham novas roupagens e a manipulação se torna ainda mais 
insidiosa, especialmente com o fenômeno das fake news.

A Praça Pública Global

Imagine a internet como uma praça pública global, onde qualquer um pode subir em um palanque e gritar sua 
mensagem. A diferença é que, nessa praça, os gritos podem ser amplificados por algoritmos, replicados por 
milhões de pessoas em segundos e, muitas vezes, disfarçados de "notícia" ou "opinião". O discurso digital é 
fragmentado, rápido e frequentemente emocional, o que o torna um terreno fértil para a manipulação.

01

Persuasão Emocional
Apelando ao pathos, como o medo ou a raiva, para 
gerar reações impulsivas

02

Naturalização da Mentira
Apresentando a desinformação como "senso comum" 
ou "verdade oculta"

03

Ocultação da Fonte
Usando nominalização e passivação para esconder a 
autoria da desinformação

04

Disseminação Viral
Aproveitando algoritmos e compartilhamentos para 
amplificar a mensagem falsa

Exemplo: Desinformação sobre Vacinas

Um exemplo prático é a disseminação de notícias falsas sobre vacinas. Discursos antivacina frequentemente usam 
depoimentos emocionais (pathos), "estudos" pseudocientíficos (falso logos) e a ideia de que "o governo esconde 
a verdade" (ethos negativo sobre instituições) para naturalizar o medo e a desconfiança. A velocidade com que 
essas narrativas se espalham e a dificuldade de desmenti-las efetivamente são desafios centrais da análise do 
discurso na era digital.



Memes, Identidades e Poder no Ciberespaço
Além das fake news, o ambiente digital é um caldeirão de outras formas discursivas que moldam identidades e 
relações de poder. Os memes, por exemplo, que parecem apenas brincadeiras, são poderosas ferramentas de 
comunicação que condensam ideias, valores e preconceitos em formatos visuais e textuais curtos, facilmente 
compartilháveis.

O Poder dos Memes
Pense em um meme que satiriza um grupo social ou 
político. Ele pode, de forma aparentemente inofensiva, 
reforçar estereótipos, naturalizar preconceitos e 
desumanizar o "outro". A repetição e o 
compartilhamento massivo desses memes contribuem 
para a construção de identidades coletivas e para a 
polarização, criando um senso de pertencimento para 
quem os compartilha e de exclusão para quem é alvo.

Construção de Identidades
No ciberespaço, a construção de identidades é um 
processo discursivo constante. Perfis em redes 
sociais, avatares, a linguagem que usamos em 
comentários e postagens 3 tudo isso contribui para a 
forma como nos apresentamos e como somos 
percebidos. O poder, nesse contexto, não se manifesta 
apenas na capacidade de controlar informações, mas 
também na capacidade de influenciar a formação de 
opiniões, de mobilizar grupos e de silenciar vozes 
dissonantes.

Grupos de Ódio Online

Um exemplo claro é a forma como grupos de ódio utilizam plataformas digitais para recrutar e radicalizar. 
Eles empregam uma linguagem codificada, símbolos e narrativas que naturalizam a discriminação e a 
violência, criando um senso de comunidade e propósito para seus membros.

A análise desses discursos exige não apenas a decodificação das palavras, mas também a compreensão 
dos códigos visuais, dos contextos de compartilhamento e das interações que constroem e reforçam 
essas ideologias.



Análise Crítica do Discurso (ACD) vs. 
Análise do Discurso Francesa (ADF)
Duas Lentes para Compreender o Discurso
Para desvendar as complexidades do discurso, especialmente em suas vertentes manipuladoras, é fundamental 
conhecer as diferentes abordagens teóricas. Duas das mais influentes são a Análise do Discurso de linha 
francesa (ADF) e a Análise Crítica do Discurso (ACD) de vertente anglo-saxônica. Embora ambas se dediquem ao 
estudo da linguagem em uso, elas partem de pressupostos e focos distintos, oferecendo lentes complementares 
para a compreensão dos fenômenos discursivos.

ADF
Análise do Discurso Francesa
Autores: Pêcheux, Maingueneau

Foco: Como o discurso é estruturado por 
formações ideológicas e como o sujeito é 
interpelado por elas.

Perspectiva: Olhar para a gramática profunda da 
ideologia que se manifesta na linguagem, focando 
nas condições de produção do discurso e na 
relação entre língua, história e ideologia.

Pergunta central: "Como a ideologia se inscreve na 
língua e constitui o sujeito que fala?"

ACD
Análise Crítica do Discurso
Autores: Fairclough, Van Dijk, Wodak

Foco: Como o discurso é usado para reproduzir ou 
resistir a relações de poder e desigualdade social.

Perspectiva: Observar as estratégias explícitas e 
implícitas de dominação e resistência na interação 
comunicativa, com um forte compromisso com a 
transformação social.

Pergunta central: "Como o discurso reproduz ou 
desafia relações de poder e desigualdade, e como 
podemos intervir nisso?"

Integração das Vertentes

A integração dessas vertentes, como propõe a tendência atual, não significa escolher uma em detrimento da outra, 
mas sim utilizar as ferramentas e insights de ambas para uma análise mais rica e multifacetada. Por exemplo, a 
ADF pode nos ajudar a entender as condições históricas e ideológicas que permitem que certas estratégias de 
manipulação se tornem eficazes, enquanto a ACD nos oferece um arcabouço para analisar os efeitos dessas 
estratégias na reprodução de desigualdades sociais.



Diálogos e Distinções
Escolhendo a Melhor Abordagem
Embora a ADF e a ACD compartilhem o interesse pelo discurso como prática social, suas distinções são 
importantes para o analista. A ADF, com sua base althusseriana e foucaultiana, tende a focar na materialidade 
linguística e na constituição do sujeito pelo discurso, muitas vezes com uma perspectiva mais teórica e menos 
engajada diretamente na intervenção social.

A ACD, por sua vez, tem uma orientação mais sociopolítica e um compromisso explícito com a crítica e a mudança 
social. A ACD frequentemente analisa casos concretos de racismo, sexismo, xenofobia e outras formas de 
discriminação, buscando desvelar as estratégias discursivas que as sustentam.

Aspecto ADF ACD

Base Teórica Althusseriana, Foucaultiana Sociopolítica, Crítica Social

Foco Principal Materialidade linguística, constituição 
do sujeito

Relações de poder, desigualdade 
social

Orientação Mais teórica Mais aplicada e interventiva

Objetivo Compreender formações discursivas 
ideológicas

Desvelar e transformar estruturas de 
dominação

Para Estudantes e Concurseiros

Para o estudante universitário e o candidato a concurso, compreender essas nuances é crucial. Em uma 
prova, pode ser exigida a distinção entre as abordagens; na prática, a capacidade de transitar entre elas 
enriquece a análise.

Exemplo prático: Ao analisar um discurso político, a ADF pode revelar as formações discursivas que o 
sustentam ideologicamente, enquanto a ACD pode identificar as estratégias específicas de manipulação 
usadas para legitimar uma política excludente.



Interseccionalidade no Discurso
Gênero, Raça e Outras Categorias
A análise do discurso contemporânea não pode ignorar a complexidade das identidades e 
das desigualdades sociais. É nesse ponto que o conceito de interseccionalidade se torna 
uma ferramenta indispensável. Proposto por Kimberlé Crenshaw, a interseccionalidade nos 
ajuda a entender que as diferentes categorias sociais 3 como gênero, raça, classe, 
sexualidade, deficiência, nacionalidade 3 não atuam de forma isolada, mas se cruzam e se 
interligam, produzindo experiências únicas de privilégio e opressão.

A Metáfora do Tecido

Imagine que a identidade de uma pessoa não é um único fio, mas um tecido complexo, onde cada fio (gênero, 
raça, classe) se entrelaça com os outros. A cor e a textura final desse tecido dependem de como esses fios se 
cruzam. No discurso, a interseccionalidade nos mostra como a linguagem constrói e reflete essas categorias 
entrelaçadas, e como a manipulação pode explorar essas intersecções para legitimar formas específicas de 
dominação.

Um discurso que ataca uma mulher negra, por exemplo, pode não ser apenas sexista ou racista, mas ambos ao 
mesmo tempo, de uma forma que uma mulher branca ou um homem negro não experimentariam. A linguagem 
utilizada para desqualificá-la pode evocar estereótipos raciais e de gêneros simultaneamente, reforçando uma 
opressão que é específica dessa intersecção.

Análise Interseccional

A análise interseccional do discurso nos convida a ir além de uma visão unidimensional da manipulação. Ela nos 
força a perguntar: "Como este discurso afeta pessoas em diferentes posições sociais? Como ele explora as 
vulnerabilidades criadas pela intersecção de múltiplas identidades marginalizadas?"

Essa perspectiva é crucial para desconstruir manipulações que visam grupos específicos, muitas vezes 
invisibilizados por análises mais gerais.



Ferramentas para Desconstruir: Um Guia 
Prático
Chegamos a um ponto crucial: como podemos, na prática, identificar e desconstruir a 
manipulação discursiva? Não se trata de ter uma "fórmula mágica", mas de desenvolver um 
olhar crítico e sistemático, utilizando as ferramentas que exploramos ao longo desta aula. A 
desconstrução é um processo ativo de questionamento e análise.

01

Analise o Contexto
Comece sempre pelo contexto: Quem está falando? 
Para quem? Onde? Qual o objetivo aparente e o objetivo 
real? Um discurso político em um comício tem intenções 
diferentes de um anúncio publicitário em uma revista. 
Entender o cenário é o primeiro passo para decifrar as 
intenções.

02

Examine as Escolhas Linguísticas
Preste atenção às escolhas lexicais e gramaticais: 
Quais palavras são usadas? Há eufemismos? 
Metáforas? Como os verbos são empregados (voz 
ativa/passiva)? Há nominalizações? A identificação 
dessas estratégias é a chave para desvendar como o 
discurso constrói sua mensagem e, potencialmente, 
oculta informações ou responsabilidades.

03

Identifique os Apelos Retóricos
Analise os apelos retóricos (Ethos, Pathos, Logos): O 
discurso apela à credibilidade, à emoção ou à razão? 
Como esses apelos são construídos? Há distorções de 
fatos (falso logos)? Exploração excessiva de emoções 
(pathos manipulador)? Ou uma falsa autoridade (ethos 
enganoso)? Questionar a validade e a honestidade 
desses apelos é fundamental.

04

Considere Interseccionalidade e Ideologias
Considere a interseccionalidade e as ideologias 
subjacentes: Quais grupos sociais são representados 
ou invisibilizados no discurso? Há estereótipos? Como o 
discurso reforça ou desafia desigualdades de gênero, 
raça, classe? Lembre-se que o discurso nunca é neutro; 
ele sempre reflete e reforça uma visão de mundo, uma 
ideologia. Ao identificar essas ideologias, você desvela 
a estrutura de poder que o discurso busca legitimar.



Consolidação

Seu Kit de Detetive Discursivo
Síntese e Próximos Passos
Chegamos ao final desta jornada intensa, mas esperamos que transformadora. Você agora possui um "kit de 
detetive discursivo" muito mais completo. Compreendemos que a linguagem é uma força ativa na construção da 
realidade, capaz de legitimar poder e desigualdade através de estratégias como a persuasão, a naturalização, a 
nominalização e a passivação. Exploramos como essas táticas se manifestam em discursos políticos, publicitários 
e, de forma crescente, no ambiente digital, com os desafios das fake news e dos memes. Além disso, você foi 
apresentado(a) às lentes da ADF e da ACD, e à importância da interseccionalidade para uma análise mais profunda 
e engajada.

1 Questione sempre a fonte e o contexto de qualquer mensagem

2 Identifique as escolhas de palavras e estruturas gramaticais que podem ocultar 
agentes ou responsabilidades

3 Desconfie de apelos excessivamente emocionais ou de argumentos que parecem 
"naturais" demais

4 Procure pelas ideologias e pelos interesses que o discurso busca promover ou 
proteger

5 Considere como o discurso afeta diferentes grupos sociais, especialmente os 
marginalizados

Autoavaliação

Qual das seguintes estratégias discursivas é mais eficaz para apresentar uma construção social como se fosse 
uma verdade universal e inquestionável?
a) Persuasão
b) Nominalização
c) Naturalização
d) Passivação

1.

Ao analisar a manchete "Um novo imposto foi criado para cobrir o déficit", qual estratégia discursiva é 
predominantemente utilizada para ocultar o agente da ação?
a) Persuasão pelo Pathos
b) Nominalização
c) Naturalização
d) Passivação

2.

A Análise Crítica do Discurso (ACD) se distingue da Análise do Discurso de linha francesa (ADF) principalmente 
por:
a) Focar exclusivamente na estrutura gramatical do texto.
b) Ter um compromisso explícito com a crítica e a transformação social.
c) Ignorar completamente o papel da ideologia na linguagem.
d) Limitar sua análise a discursos políticos.

3.

Em um contexto de mídias sociais, a disseminação de memes que reforçam estereótipos sobre um grupo 
minoritário é um exemplo de como o discurso digital pode:
a) Promover a coesão social e a empatia.
b) Naturalizar preconceitos e construir identidades polarizadas.
c) Apenas entreter, sem impacto social relevante.
d) Fortalecer o debate racional e a diversidade de opiniões.

4.

Explique, em 3 a 5 linhas, como a interseccionalidade enriquece a análise das estratégias discursivas de 
manipulação, especialmente no contexto de discursos de ódio.

5.



Gabarito

Respostas e Próximos 
Passos
Gabarito da Autoavaliação

c) Naturalização1.

d) Passivação2.

b) Ter um compromisso explícito com a crítica e a 
transformação social.

3.

b) Naturalizar preconceitos e construir identidades 
polarizadas.

4.

Resposta esperada: A interseccionalidade permite ver 
como a manipulação não atinge todos da mesma forma, 
mas explora as vulnerabilidades específicas de indivíduos 
que pertencem a múltiplas categorias marginalizadas (ex: 
mulher negra, LGBTQIA+ indígena). Discursos de ódio 
podem usar estereótipos que se cruzam, tornando a 
opressão mais complexa e específica, e a análise 
interseccional ajuda a desvendar essas camadas de 
dominação.

5.

Próxima Aula
Aula 14 3 Da Teoria à Prática: 
Como Iniciar uma Análise
Agora que você tem as ferramentas, na próxima 
aula, vamos dar o passo fundamental: como aplicar 
tudo isso? Você aprenderá a estruturar sua própria 
análise, desde a escolha do corpus até a elaboração 
das conclusões, transformando seu conhecimento 
teórico em prática investigativa.

Recursos Adicionais

Livro: "Discurso e Poder" de Teun A. van Dijk (para 
aprofundar na ACD)

Artigo: "Interseccionalidade: uma ferramenta analítica para 
pensar a justiça social" de Carla Akotirene (para expandir 
sobre o conceito)

Documentário: "O Dilema das Redes" (para visualizar a 
manipulação digital)

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula 
estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar 
alterações.


